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" Fi�,li� de �Im pai como, o sr, :l'I�sE!r a prG;g:eBj to�:a ,,:da, �QC,Ge�SãO 1,rerçãb politica dÜVS,dHlo-1pro-1 "forft; vi;ldO� os tJffici'aes da Cama- «pção d'0' direit� 'Í(l'(j d'o�;i�nio e jJosse
'[Pedro 1. a quem faltaram os que-devia garantir a perpetuida-] vavelmente o Sr, D, Pedro de "�a,,, para elfe.lto d,e se �lar: posse ,e (<)Jo'hlúe'�sse ennS'iíão se"r:M em se-
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� "Juramento aos novos offlciaes elei- «meüiante« casos,»", ',- ,

on� �x.��p ?se a ,O��ê �ca?ao ,� a sua, ynastia. rÓ, ':', ('-, cantara ouvera expira o no ,,,tos ,que pr�s�nte'� �e achavão, .. , e A'iNda:di!'ei àlg'dã:eousa acerca 'des-
doilJe,stI,ca, fogoso ,o �ndoma:vel A SO,ft: O favoreceu neste pelI:- fhrono,

_ " , logo, pelo ,JUIZ presidentel:Iies {Oi de-' ,,,a' Portaria' ,�e 7 ek:Ag'osto ,de 1771
, na sua índole naturalmente '

re- to, dando-lhe como'cornpantreí- A naçao brazêleira, sem deS- "fendo o J Llrumeníd dos Santos-evan- 'enl' relação as Instrúcções de 26 de

a' si.', to: 1redro '�C Aléantara 'belde, dando livre expansão 'aos ra do seu destino 'a virtuosa SBlí< '(:�on:h(lGer 'os méritos pesseae's «gelhos em um Jivr? d,elles em 4lie"I.{anfiro de r765, da'rjú') eSta's também
seus histínctos dêso'vtdel1ados nhora que 'foi, venerada lóleil'as do' homem que íôra Dor tantds «puzerao sua mao direita cada UmI Urc'll1dade para 'alterar ':is ,co,marcas
,',' ,

"
,

1"' 1 ,�(,de per Si sub-cargo. do qual prome- que estavão dentro' '�t0's htl1lves do
irascrvel e apaixonado,

.
,c,apaz S�laS virtudes; mas, no ponto de �nnos o regulador d 0S, seus des- "terão ém tudo fazet as suas obriga- seugcverno? P,ara :ramitexiÍr a' estas

de bravura e capaz-de baixezas, vista da formação do caraoter unos; sem .lhe fazer nem injus- «ções na forma que as leis elo Reino as C'oHla1'c3s 'Iunítrophes, -ou 'parte
0"1' d Pedro: t[e Alcsntara: ao tmesmo tempo .fidalgo . pelo' IU'l],nq,ano e 'd,a formação da famí- -tiça nem violencia 'antes .rode- .vdeterminam �ua:dalldo em:�Í1do o 'd,estas'Y;'Para tir�r para: o seu' os ter-
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«segrede da J,ust\l$:;t e Q drrei to , as rit::l!'IOS dos governo� vilMnlfó's'?
declarado lTIaI?r, assumiu logo, Ol� u o � a raç�, e _

JUI guez gI QS la, J.lll:guem P,? eUl' �lJS eu &1' an .o-p 4 � ,11 U ,!IIl,a hOI cl de to- "partes observareni tudo 'na fôrma' 'Vi,rve'rei ao assumpto J q:uE' iioinei
em toda a pleruLud�,as fuqcçoes, seIro pela edu,caçao que 1�1� :1e-', que se] a 'prefenvel e acertado das as c:,ef�r encla�, reco�h�,Gen- «da POi'lCl1'za elo Ill1n, e Exm, 81', 'Ge- Heste carta! as C01!1ZaS da; "igr�ja, e

maÓ'estaticas sendo saO'rado e ram e pela JaI{\ dos famIlIares o s;Y,s;te,:r.pa dest�s enlaces m:l- do que' �écllna d'o bem-estar' 'de «n,eral d"esta Capitania lançada nes-' por cÓ11seqüen'eia tran;sé'reeV)\'lrei 'do

cor�ado imp�rador a 18\le ju- q�e mais P!iv'avalp íÜ1. �Ul, �l,ti- ·trj,mqnjae�, (l_ue só têm por base um� fa:nili� estava a fel�d'tl'ade ::t� l!,vr?:afl�; 8, a�p'�, ,; de Gqmo as- i'esp.ectiv� lJivr'o' a q,u'� 'J,á me 'referi

lh d 1841
' , mIdade rmxto 'd,e C'dntTadlçoes � a razão de estado, de'tantosmilhões de 'b'�''1z11')iros

sim ,o i:I!S�l<1Ü e JUlarao ele que dou (m, c, n, c.9, � IrO) �s' �artes que me
I)
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''-',' (la ll�lllha !e de, que fiz �s,te ter'!llQ qL�e p�recerem tenderem l�'ara' o respe-

De'sde entao' e�erceu como e� m, porque ao ado ( e sentI- Taes antecedentes puder am a sua plopna 11€)111 a e asua p;ro- '"àssllij'narab, E eu .. , &, as ass]O'natl�-I'cüvo esclarecimento:" ,

chéfe'd'e estado' o Í)oder émni= ��ntos gene_roso,s éi'a. sus�e; n:u�to l�gicamente. ter inflt;ido pria gl'Üria, �n�end,�u ,disp'Cll- r�s d�s antigos e n,o-vos ofticr.tes q,a �p prinelpi? e, ti, llâo' n�,n1gr,iJ.d�,
,.'nlbd/o &1ncontrastavel que a his- p.tIve,1 do mais bastardo ego�s- para t?'rn�r sOI?br,lO, e S'��splcazl $al'�o do exerClCIO, Ja nomlnaJ, 9amm�,

" : ",," ,���ü as s'",gmntes notas, 'como mch-

toria ter.\ de reo'istrar comO:l mo, Impetuoso, 'arrogante, vw- ô cara'cLer ,do Joven mouarchR do seu poder, destrmndo, o thro- ,A tis, 8, v, e 9 lb.Itleml «Auto 'de
"R 't fi '3

'
, ','

1
, fórmula �ai<; pe�feita do pe;so- lento e e,xtremamenee autoritaJ. e, 'se 'as'sim não aconteceu, 's6 à rio brazileiro pela revolução iL1- «elaEllSamesn�o cla P?rltaf�'ia que 0dlllm, (lJ��:i�,�1 �78g)', '

V,l) 'começa em 9 c e

'" .,,':j,.�, I t"" 't "b" dI' d','d '1.:1 r

« xm, l.genera Olse1',loor- "

"

n:\hsmo cesarIana, que SUC?�- nO/�I,:,:;;� uo nGS seus cos u�es SUflil; ücum (j � U1, IVI ua ueve ,cruenta de, 15 ele Novembr'<? de «denar para posse elos officiaes da IIDe�'Pe�a_fls, 1QO",(ldem,) ,

deu ao regimen do absolutisnio � ,1'e�an�0 a �a�ta: 'de ,e�cr.lilpul,()s o facto' ser attnbmdo. 1889, ,mas ,amparand� com, a "Camera.desta nôva Vill:i ,de, ,No S?- « ,�,Past:�,ra�s", e cartas, petermma-
,

moüar" hico-'feudal e'stáb'8"leeido 'até a ôhcecaçao',da cem <;CIel'l�Ja, sua generOSidade os ultmlos dIas "il,hora do,s PrazEJ!,es das La,ge)3 C�lJO , tO:\elr 1'1985, \08;, par] dl�n�e, (Pas-

Pelo fl!�1dador do império
" 'rfão' era de cerU0 o' pllíimeiro im- Não pOdemO.l3, por' 'leg'itimo do envel becido e' elífermo ex- «{r101t' he 0_ ségldllnt�'6 Pdor qJ üan,to n�s

«

Woar I��r� dh etí�lt�:elm1110'ro ,de 1790)1
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Não p�d'emos, ne�te rnomeh'� peFa/,·o�, ? cp1:lt3 '}30 �Flp,pe a, eI escrupul6 e pelo receIO' a lllOp' nron�rcha" , ,,«,L765 se ,lr.�'far,l,üta ,Húmear Pilr:l :is
;
"D� �s: J29:'�lté,?', fim des�e7l�� da

to. apreCIar todas as causas que de ::haVIsmo tranSB!lltt1r ao :filho portímidade do mon1ento, a[.re- A I epubhca, ,que na hen'& 40 "Ydlas novas JUstlÇ�S e .pffic,H1es Fa,br�c�1, (�� de NO,v�ll1b�tJ 1'184)"
CO:IH30rt�eram para à consolirla! as qualicladE{§l $'oHelas qae tanto dar, sob' a !ma verdadeira luz, o �eu triumpho foi mao'nani'tÍ1k' «neces�,3rios'palrâ o r�gimen dellas '(F"Dlte IC1s'd _�9 ,Reee'ita tia' mesma,»
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, ""e,daQlstantenova VllladeN,Sé- a � a elnol?' '

ç,a0 desse, pOlIer, e ·pa:a o pr�- e eyal,am � c.uac �r pnvflC o o pape po rtlCo ese'mpen a o 1O.)e, lUO momento en� que'des- «r1bom elos Prazeres das L�l!tes l1\te" Por ��tra d'eJont,ra mão-

sügio do s0beI'ano; êUJu,autop- �r:;d" P�clIO de �.le,antara, . �elo .fallecido ex�Imper�dor no appare'ce demtre 0'8, VIVOS o Sr, «v'ell1 eleitos e propostds par':'a Juli- "De fls, 187 Cl'ul'eza'das l;ezes per
dade' foi incontestavel é incorr- Orpha,ú de m�1J, ao, fallecldo c:ecurBO do Eeu longo rell1,ado" D, Pedro; de :Aleantara só pbcle "zes do prez�mte anno F, F" para «tencentés a N, �enhor.a rios Pl':lze

t�stada dur,mte todo O 10nGJ'0 e,x-impei'aClpr" faltou n'a ma,is' : A hist<Dria' investigarà cefta� ter, e,só €leve ter'para dGIll a sua «Y'el'eoaelores.F; F. ,F�, p:ira Pr OClll'a- «re�, cuj:q r]cj).o·sijjlJjrio. he o capitão-
� IJerioirO do seu�reiriaao até q�e tenra irtfz.ncia 'J principal ele- mente: qU€ causas ou que influ- memoria: o respei.to devido a um «dO,i} ",para_Escrrv!ao !'" e pur�a AI- «mor. regente Beuto do Amaral Gro-
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' ] L' .' _ 'b "]"", <((CfllF'e �: e 11110 h� Jus�}ç'a alg!lCL qme «gel e Al\lIlesn'(Começa em 31 de Ou-

a eufeFlmâade", en�fraq�e"ce�do- men o par,a a orl�,aça,9 a:? o enCl,�S (e ,ermIna�am a ,lmp?r, rcazI en o lllustr e, que, �,o' me� «lhes"d@ poss,e e Jl�r,.flllento por �a�-' -tubro ,de 17871' : ,; ,

lhe as fact!ldades e a energIa, o le e do caracter deum homem- ,tanela ,de quem tm},o podl§'. fazer nos pelo seu, üm:acter e vlrtudes «to para devrdo'ellelto e exerCl'ClO I Por'letra de outra mão. l,

) íhhabi'litolÍ para: e'on tiilUUP a, go- faltou- ],lu e o "agazall:w :ngral �o e!ll, 'ben�:ficio d,a ç,omm un,hã,o ��- r);:;ssúaes, H[O (fesh onr6u'b Br2{- «dos. sobreditos officlp,es: �anéló «A fls, 2�4-S'e ;cha. o' lanC,�lTI�hto
''''V'ernar " .'

-

amor maternQ e a,S canGlas, qpe ,Clal) cUJ,Q progresso e cUJ,a pro's- zII'e' desempelihon como pO-llde «q,ueIJLtll;vtosll todos oslhotllleldl:S bons «uns" �sllíolas, q'ue séte'ul ltirad'o "
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]J'" 'I d" -' 'II' . "ti t ',' 1, /,' ., "C a c I ai J a:::a caza c es lDfl a para (1�fl1t a n j' ,,'" 't' C 11" ')A ,historia d,esse, g0vern9 e,x- -::,allagam, e a eI�?aml :;\0 mo �Ie p(,'_'l(�, � l?aO, l.� er�p1 er� re ,�:n- o�' COlIi� sou!!!e, 'com Doa inten- ,'Camara se lêa a sobredita Elelç'üio, .: '\ve� ',i" I? @ re��&c ,V�0 ':liet'�o
C·ep'c'lonal Lg'erido com tot1ms ai> da brandura, as ll1gemtas asp1e- to ll1dIfferentes, . çao e ammo recto as altas func- ('que me propuzerão a qual hei por I,NQ r

h ,s,ol dessa, ,�Q�hq;,le:(3e, �'rMe
, I' 1

' 'ld I .... t'l
"
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"
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-, «I'IC('O U c e servil' para delle Se co-

e,xterioridades do s,ysterna, (;on- rezas c e lP o e llllêU1,l . ,e n€n um mo o prepura\!lo çoes tle (l1l13' fGI l!lVestld0 "'con'iQ" «con:!irma a e hei- _o� ditos por noc, ,cnh0cer a'ereção da 'ler C'" \'M t" d

-stituciõJ'lal represell1tativo 'mas' 'Ouasi"simultaneamelite fic911 pata o affieio Jq,ue lneredHarin- 'chef'lN;up-remo da l!a('i'iío hraii- ,"�1eac1°ts nots slobredilto,s,elil'lPlr,egos e "IN, Senlilopados PI!az�;e��Q;es�:?:ill!
.I" �, �""- "�< , \,,:/!;, "�

J. �' 1, �1rll.A .,� .

dN dA" -ao· t "'h f" • t" ',1'" -

l'
/' "', ,"vl'ezen cs ocos os 1011lenS )ons fia I I " 'I h'

'

intrinse�amente.o ;g'overno pes,,: IgUa; 'H":'���, p�::�a ,VI ,a ,:�e,lç:, Im en.e 1 e . 01 U.�§. ill�ú.O_,,_,ll,a, .e.lra,.
,

'

";{çiha, cl}za recebão jUl'!lllleUto' 'eltll ,;:i�í)l:t;a�:;� P ,qua .' �0
.. e� nUlTI?r!d,o e

S'oal'lnaIs'acat.,{io !&entre' todos· e dos IZ:llldadoiS patt�lnoiS, rece- cémslclerando as ldéalili,poJttlcaH, "" �,,,'hum livro� dos Santos FvanO'e'lhos ,Rel? cap.�tetO lfll!Ír I�",ente
�

ti'! dI""
- _g, - "-
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. w.A:ntoBlo CON'ea Pmtoaté fi '24'4e

"u'antos tem existido no/mundo JeB o a IlD'flressao, que uCOU, s@nao �Ol1'l'O asplraç'@8smac,e-·,,:,;obcHl'godoqualprometerãoculll- "d'lhi' ern di�,mte o r b'
"

'fi " •
' .'.iI" 'd "d I 1 f'

, ' ,

·C
e,' b'"

- ,,' I t
" CMn 11 vJqllerl,(jlOlll a

óde ser synth�ti,sa io. 'p9,l' esths s�� dYl ann e eve 11.0 se,tl ��- 1l1Idas do espJrJ to de um poVO t ::pllr CO�1. a� � o ,t �,g:a"ç?es ÜOS,�}?S "mi9,11O r,:ubHca" quee- c!,lz :;;fm�{ i}s e

PB'llávras foi o'[.yoternoiiaa:I:5- PI'flto,..da des�raçade'·,seu,p'aI, ah'üzãdo,parao gozo de certas. ",,'3,11 O,S ";,'-' ,e,mPtr.�gtQsde,1eff<lz,�len:tl�u�,91���s "nôfi:nl'e'vatermocte'el:iCérrarr\�nto,
<, --: '" 'f d bd'

,,'
f
"-

'1 d"" I ti nJar e,,; u o r,a orma lOS "egi", l'Wm1p:tide Là0'es" "'t
.. 3'O'd

dl',eaçãó vóIUl'ltatia�do pO \"0 r(le_ orça o a a lcar 1l coalOa e a re onnas,; e nao., CQGSIC I?ran o «rnentos' e lei's 'doQ 111esm6S' ·,éll1pre- ,I ':.' 'd " Clwl VIS. a {ft,OS, , e
, / , I J J '1'

, h' ,
� �,', ",Jalle'i'f'O' e n99-Manóel Muniz Si

" ",1egados todos os pod-eres da so- a )a�,(L0.nar,.no, m�l� f e u�la re- �s, pa�;�ldos nem os . ,omens p1o- ACE.RCI;i DA PRÜVINCIA «�'os e de tmlo sl:J;far�l'hulU' rruto pa-, «Oloens-Visitado:'»,' ,. ,,-
.

beran.ia nacional no nómJém es- volllçal) popular, o 'imperlO que htICOS', senão como' lJ1s_trumein- � L I,· "1'a· .IcQnstar' e !lO Ílm, :�o �!)!lO e,. É 100'0'mais ába'ú::b 'ibí: "Como não
,

, Hmado pe·}las'·sua�s vfrtu,des,pes-' eIré fbiidára, ." "

tes, ma·is ou merlGS habeis. tIa' t , DE ',h ,': '\'tt,ell1p�o qLjl>} p�la °1�deJla,Qalq" I�e del- kibia !.iv�'o dê TtHnb;o,clesta lO'f'lja Ma-
<

�

1l\'i-d t'_
,

1'1 't' l' d I d d b' «ernillna(OprOCE'(ao a eelç,W te trj�deN'SeIt ,,' p,'" d
.' sO'aes e respeit'adô pelo' séu' cá- ',.u(!)" e en aO,prlVa�l'() (e 'Oí as sua v.Q'rrn'a e regu a ora o em" ,('I A'�''f(A PI A '!I�;A �?1.H «b'ar'rête dos 'lue'hfLo ele SC!'Vii' I ú6' (;, 'í

'

, ,'\ 1101 a CIOS, ,
r ;l,zeres" ,a

racter.
" as ,atfeições, 'o principe neou 1'0- geral, o e:x-�mpel1ador D, Pedro I 1ÍI.r..� dI. IJli1ad��m.HlI' !lp.nno seg�linte a,q�'!éll1 darflO p0sse ,.tV�!� ��a:n Lcl:g��le,nfiesqte �IS'�;'O em, YISi-

•

"
,

.:I{, '1"'(1' 1·-'
,

t' AI f" b
i;

" 1 t ' , t
" 'iL ue em serven-

A história fazendo J' ds't;i'Ça láb ClCac.O � p JyslonOmIaS' e,s l'a- de, 'cam,tara OI, so certo as- PO'R
«e Jurall e!1' 0',:10 .meE\�o emp?, \Ipe "til, mais ai O'Utt e s;á 'Tiára:de'li8 'se ti-

,í "I s I ,t '1 d
"

t' t' h '

1 «a,lel tletermma e aSSlllJ plaücarao ,. d 1° t.'., -, I,

fallecido ex mnnarcha ha de n lia e c e al, onc a P.S Imp'os as, pec o, o monarcua maiS co le�
J 'G /

,\
" 'cC '

. 't - I" l',U' as, ,ec a�'açoens preClzas e eo-
"

, I" 'd
'

(lSE ONÓALVE'SDOSS SIL":r, '<llosmarsannosemquanollao lOfLl-'''mo·'e'fj,'33'' I' t"" h
reconhecer que todo o seu pre- que se euc0rrE;g;u'aul '(.a sua rente-o ue tem eXls,tl 0- J;:lOrq\1e ."' y",

«vel' Ouvido?' ela Comarca ele Pa-,,, ,,,u, s" "', en} c iali �T se ac a
, , d ,- ) " J

'
", •

d)l
,j , '" el'l1'",I'anco'�odestrfioA�ahi,eitidlali-

stigio e toda a sua força est�I- �"ucaç<;t0' S�) o regll,nen .oe nUrl,ca.assentJU em ce er �Ia s:�J, 'C}\:RT}\. N 42 ' «i'anaglla, que lhe �a 1azer os p�e- "te para T�mbo, Villa de La esI20
baram-se nesteS'doi� ponJos de u!lJa eXls<ten,Cl� t?cb conrven�lO'- 'p'enonrl!ade �1<:- Sll� ra<zão, 'acel-

.: ,'" ,i:
'

,;Io�.r�, S, pau,l,o_,'l. , el; Agosto cl� "c!e Junh??e 1�9\1, JI1alloe� Ml:hrz Si-

, apolo' realmente' cflicazes�a 'nal, c'omQ \��re,Cl'a('f,Jecessa:na a, 'tando oü"le!,ntlmando a p,reJildn- 9olltmua"ndo ldgo em se�uida�"Elei- '171'iil ,�,Olll ,r,ldIlZt Ep' l�,IO, ,se j
COIl,tI '''ll1bénS,' vlgarró..,da 'vara 'cl.'a C'omar-

� , .

t' t 1"1" 1 d' d� 1 L' qçaoquetsefezlHiSiL I' d N <, «nlan.3rsna Ia or�aria (e que'cá" "

i'" 'I 'sua-probidade pessoal e 0 seu um lU .ali e (eS,vlllac o' a occupar, eral'lCla· e qualquer sys ema h � , " a,VI ,a ,e, . 0e- <diz este auto aos 'S'lIe Setembro de
JI"" ,'í,', '

, th ' n' t., o
-

t
«ihlora ""os Pl'aZ'@res das Lagies das M'" A fi, 1 d,es,se livro: "Aos 22 dla,s do

, desprendimento quanto aos benls ,o 1'0net e vUJ'a nacU,lt;za c cara- ou pessoa que nao assem pre- ('p'essôas OlJe'!1all-l'je y, ,-
" ,,1/11 annos c ,LW M, p, do L8g0 ElS- "u1'ez (I e' MoveUl"r '1' ·17"'6 '

"
'

t d'
, ",

11'
, i' • l li< �ervlr em ",u- '-

d €)'
,," u o l e OI annos

materiaes da fortuna, 'c er, eV'I.am ser 1l1a��aSSlvels a viamente por; e e propno Il1CiI- «I!lera pal'a o aIlUO ele 1772 que' Sá- (lcrrva� a '}rme,ra que escrevJ.l- "em obsel'vancia da ord, 'do ,Uln". �
. " t � , 1'1' e" e panso-'es d h' ,� 1 'f'--, «AntoniO CorI'ea P,nto,,'- "E R DL" t

'-
"

'Estas VIrtudes 'que come' aCl- O(la8 essas SUl."! 1m "' x c.a os,
" , ,,« lI,ao e er os a maIS votos,·-Para '

"
"

,xm, d, , UlZ An omo de Souza,
'd"

' � 4ra:m ,mais do e nobres fra'lUE:zas',de cqração, Uma fi,ó excepção a h'istoria ",J.ll'l�e_s", etc', (e a fi!J.'), I J.) ;,TernlO de Seguel�e lÍru l11e,sma fis: 9 e n,o. "gov�I'�ladol' e capitãu general desta
ma Issemos,l'l: U

" ., I _:
iII' 'I 0",' I' _ r1 I

.

«e'leldao. Aos::!8 c!e Dezernbr0'<!le 1771 me.Bmo <lia o;,,�u�o d,8'ppsse dada,pe- ':Caplial1l'a de S. Pa�110\ cheguei a es
que os dotes d<;> se,u esplflto paI a que s�o o apana",10 c os slmp es_ �e?fst� ara t� vez o ..a sua an "annos

I
nesLa vi),l'a de N. Senhora lo ,mesmo capltao mor' A, C, Pinto 'te CCl�j,ÜO para o eft'ei1J') que' CONsta

tornal O estimado;merec'em rea1- moPt�es:" , I
nuencta, ap'p8fente�el�te � eo�- «dos Pl''aze'res elas Lages em cjlsas .,a0s' oito llomeacl�s q\ie Jl�e�t�l'flo ,::da, mesma Grelem" da, qual o seu

, ' me'1te O a'pre('0' filo mundo por- lVIor3lmente, a s.ua n,atul'eza tra-gosto, a ad(jpç�ao' do' regI- «d� Camel'a .e de' seu c0,nselho liorã'iJ" uu'ramenLo e' com re1le, asslg11:a'E'lUÚ o ': tlleor, he lIa lpanelrt, e forma se-

"

•

raras vez�s a uma tãb con- foi-'afleiçóhda ldé fórma! tll.ie os 111en ,do voto directo 'proc'lama- '«vip.dos os l)i;.(iciaeS'da mesma Juiz .. ,

I
auto, que final,lsou a fls, 10� nQ ":8r", ':gl!!nte:" ,(transpripta já n�, c,'rL 29,

q�e, 1 : d d Cl impulsos do seu 00radÚj) J' amais do p'era: ulfma lei mOll'arehicà :;c: os verea<:lol'e� ..

,. e o proc\]radqr' 'S9 ela, qual ebta a declaraç<to, acnlla e p�l' 'Is�d' repetirei s,á' as ',s�'gn\j,utessIderave somma e po er s� ,s'
1
., , "dq Conselho .. , Junto commi"'Q es- tr:ansc'l'lpta: na 'qual tr;ansluz nas é,xpres'soes 10o'r adeq,uadills, a :'qon-

allia como succedeú com o sr, pudessem romper a aamada' (do da reforma eleItora1., \ '«crivão ao diante n'ol11eado p"'ara se I palavr3s- O corl'�gjelor a qual do-, trastal' as do trecho supra, transcri-

d õ P�dro de Alcantara, o come- convencionalismo que devia .c-M-as o 'segredo dessa annuen- ."fazer e1eiçiIo elos"llJticiaes da Carne_' mimo �st� , Villa",:pertt'llCer--a I?rô- I' pt,? 'a'o �'olheto): " .. ,: ordeno ao' capi
d' t e o re'e'üo BO uso das abaf'ar nelle os germens de to-, cia só lilais tar€ie poderà ser des- «1'a que lla�l�em -:S:rvi� Q ,allDo ele t,estaç';l'o feita em face ·dessa mesma "eao�mor I eg-ente do dito certão (da

, lmet1 O
,. (., d r t � , d' d

.. «1772 para' CllJO efIelto se't'inLla pas_' ,pO'vtaJ'la'contra o 'arbi,tra.riO' mancla- '''Qul'ltyba) AÍltOfüo C, Pinto sirva de
faculdades ,c1!screClOnanls 'd'� os os sen I!TIe,n obperssoaes, '«('tn ª 0.<

,:
'

"', (,sado edita1 fazendo p:tl'bllCO a1Js tq l1@"subl��tter ao Oilv�idoI' e as�illl "dire.ctol\ furfdador': e administra-
, ,-que,el1e podIa ter abus'ad/o, ,j �elo, receio tle q,ue ,no tut�tO, Se �1� ! obra p0lJ�J.ca d,e �qdCl o, «\II,or�elO1;es c\esta yi,l,1a Rara se acha-, annexCl'/: pari:!; a, COI�lfrça ,�le Par,3:- ::dor .. , �e ,lhe pe,r'�n\t,tol convoque .. , to-

, Os benencio.s' 111"Onaes resul- se ll1chnasse' a �er. ,YalJ.d?�,como, seu re,u;}.�dol se tiver" ,Q�!Ju.lgar, : ,,:elll ,presentes e vlren� �a:r: �eus VO�, ,ll.?&iua e,s�[e clj'stnc�?'.:.�ue a Pr'OVi- ,�lo�, os ro�'r.?s, 'çal'lgos (talvez Cari

tantes dessa. -feli? disp6sição do monarc]J'a, ensmar:am-Ib.e, c6d� 'pelas 11eB\l!tª-dos qt,Ul,çolhe\l, não «,vos e COlll E'fl'el�o aSSllH sr; fez to-' sete do ,�,"l}, .de :,0 cle,. J'ovembl'o c�e ! ,i,O?) a�llllllJst',I'�d.�r, q u� ti v!l!' Iloti
" ,

"

"d ver, SAr attí'i[ a/não ter á'miO'(9s 'nem a mani- haverà m(j)'ivo 'l�a.L''' adrnira" a <lmand,o os vetos de �oqo� os mora- .1'/49 tmha e)Lp.re�,sam�nte pelo r:.iO I Cla antl,ao. ?Cf6l,Ws e nao tetn casa

se,! al1l,�� so, e n
r ,,' , ,,<:> "

•n' , �

-: '

L

('u'Q!e,s_' que �e .ael;larao 'pre�entes".', Negr:o e: 19,Ll1i;SSU es�a\Lpd?, par:l! a "?,W-In don�.rn!w cetto nepl são uteis

bt1l�08 'aJ 'llYd�le �1a sua ,�atUl ell�, te$tar p:-eferel)çra, por q\lem sabed,orI" do s.eu govenlO, por- ,,,s,�'L1Irao cl�ltos .. , eJ1Çlg,o, pelos rDf.(i� Cpll�ar_ca, çle f:.anta, C�tl,jarma; p�o- ::a l'Pf)lJ1illiC,a e ÇJ ,o]j?'�rf1i$ � hi1? po- )
e lllSSO const'ste ,o àJI tio JilleÍ'eçI� 'que�que f?sse. j h q�e, ;:11 p,arte o lpr,luxq "das suas I "�Iae,s da C amer;;t ,I1tr i<?i 0�dend1o t�s��ça? tanto. a, prÓposlto, qU?: por' voar as �htas ,tel'ras .. ,»-Escripto
,(m€l'lÍ'o 'I pce's'soal do homem que, ,LJt!e.ranamente,prcparap1-!he� vmttlQ,es p'ess9ae�" no tempera.-I "qu.�, l�l.anc�as�, nO,�ifi,c.:r caos�, qU,e es- 1>1 s� �1ant�rIn ,:lles�,s" o� c1lire:tos, �elo:, caJ?it,ao-m.o;\' na follla, pC/r e�le /

b ' d. fi r-'se e te' s- O'eSpIrIto pará os estlfdos cla�- meht,Q Iilrand0 e hLH:nane> da sua
«tl"ese,r. na vll!al,ala nuo !mllll 0lel- que a Santa_:Catl1al1l1<l eonced@� a IubllCa(\a,

, ,

aca a:". c ( na �m ll'a. e,. ,

, ", , .' � , .,i'> _

, ',,' ',) " ",1<1, (sem tOlll1.alWll1 posse ,e' 'aos que' cita,da.<P'I'OVI�CLi) ,do c, U ...a.Jl1q.p.lill)�n-' A fi,,: 2 I bl: ,"Ao dia Iode' Janeiro

trangelra,. !end? seguramente ,SICOS e para as SClenClélb abst.. a.- r�genma om�1lmoda e qt1USI 0>111, '«nã@ ,es:�l.ves�em na 'VII��, q�)çjpçe o c\o.a xlYJe_rel,�lll 178?/\l c, ,liiS,! 30, "ele 17(}7, ,Hj�Ol; nesta parage cballla

�",',"" ,'.'Ó 'S€U eSplrI�º' vIvamelIte retra- :e.tas, como' grendo �ssa. a orna- mpote\tl�e, nao $e, dt:lsco1?�e: U11,'l (lalcaYidet, ,n.otrfica,r para, se <whar'en.l, �4 e 39) ,D/ruO tlv,esse t,rae aelo gerWvw- ,<ela Ias 11alpas.iem observancia da

ifIT tadll- a imagem da patl'ia,qlle elle ment�rção', cundigna -de um '�G- s:? popto Dn'cle a éOl:,struéç��'sq- "�res�1l �s ,_nést,� Y�ll� lara �b, �,o �,e p�Ç�ão;esS'a m�n,ei:caçãb, ,com �fele o "or,c, el�, l ° l!lm, e Exm, Sr, D:, Luiz
"

, m�s à q aI ,politicamen- mem 'destmadô a ser',G SUpertlOf tnal, mosse verdade>lfamente so- «Jallei�o.�t,o armo p, r, par� �tJm1arem 'AI vara: com íorçru el�JeLQl� 9,d� S�- ,'\A.r;I�QN'�O?::,�ouza ,govelIl,a�or e ca-

ramo�, a ,U. '! t, "f' .:I,
'

.

','
� ,',

" ,'('pússe e'.)'uramento e ,adm,ullSü,ir,ern tllel1'I,IDI'0 de 1.8'2Q qça):Júu I;l�) te.rn'll� "�P.:t::l,O generat'j (!&:;;t� ,capitania de
, teJnao:poudeofehcIt�r na_Illf3,dlcla eII!r.e .tOtiO� .os Qt!ItFO�:" '"

hdÇl, ,": O' ,«a'ljtlstiça 'e ,lo&\, dep:ois de, hmp'a ft:i, !l<lJlte e Jpre,Gis:1:e:xpre�sClÜ: «Bqi por y�, Pa�tlo dét 'pripcipid a i'ól'mili'"ar
,dos se,m;,{H}Oi3 d�seJos' de tGd:os . �O?W�O�I�a ou p'@-htl(�amente,' ,Ape��r dIs,t�, se � enf,enmd,�:- «paL�ta e ,1af!sa,c.J,0s" os, n,0�1ea,dQ� _

a �em desan�lex.lf1" a m?nció�<lc1a vil- «hua_ ca'Pela' d� ma€teira @óm';a ,ihvo-

os' seus eompÇ\tnotas, ' 1 'as,ul1lcaslhçoesqu6l1he cleram-fo- de, que lh� 'J;1l1110U a epstencla ,(lma,ls"VO�!{S ,nest� l\v�o ?OI�O 'uclima 1� de, L�g:s e t�do sett, te'/'mfi Ida (lcaçao de N, S:llh�r� d(}s I?,Illl.Z@l'eS
,

.7
,I

r8m destinadas' a grayar bem: NO nOR ultimosf anno's de ,seu,reina- «se ve _foyao pnbhead�s _em vo�)�Ha p'Y�o:mr�cza, de, ,s,: P(\,uloJ> {m"c, n, 1): «para nella se �(l\1}lIl,ist,�are1t1, todos

, I, ",[,'t, "," "['d' d
- 1-.,

"

" l'l.'t I
' «el1>ltelrgl�el pelo'@sCl'lv.a,0dac:ame'-',1',0Ir'S1, so �(dl:lMlj ,eu):e t,antQ ',maiS, (lO� S�c['�Il�epto8, :lo.:! fovos que

,.:' _ .:' ',seu espu � o a conscrenCla, a: o nao o, 1>1QUveSSe 1ll'::laU,! l,ae 9 «ra, os ell;)itos liIoméacl0,S 1azeI]�10 pU-, ,q ue eUe sI\aq: �e1il\l lhdl!?p-ensa:V)el-, ',i've?� conçOi'T�'nclo � p,oe I;lão achar
Para )?I?ar ,se a �� hC:mle�, e soa: autoTliulade, C0HlO um ente pana o governo" dando- logr.r a ,'bllCO aos moradores, d(!'st� Vlll,l 'pa- mente necessarlO, segúnclo a douü+ '"naquél,ta·parage'metl'i1àt')s para, for

,rtecessan? ��ttld"ar',� dies�oljFa.., qu'asi de o'rigem divina, fadado suppressão d,a sua' iQ(lue!lda "ra os ,re�ollhecefem por'jLJ�:iç,as, e �la ,�l� !,I,Ul11 !Jocumento, que dê'V: �(:l' l!'�1n'I"11ú,VO ,T'elll�lo �a,ea; �� S'ija HlUb
mento'das Sllas Jl'aemldaill:es no Ip'ela vontade de Deus ler pela: pessoal reduzindo-o a uma som- (lo�ecJecel,em el11 tudo na; f.Ol'l�M da rr�mwsà,,&;1 pe�os advE':rsos aos ,ch- (I;:'l�tellc!a 1nodet �,dltU ca,pe.\�para

� ) eio em que e'lIe ,eoxiMIUl e de ,I ,}
- di'· , b

'

"t' d
.

b
' "lei mo Re'IllO 'e me ,Ol'elenarao" ,gua!''_' IFeItos,'ele f;laBta Çath.q_rllla na GJ,noe.s- ,Ha for,mal' ó>ohre,o Ri,O das Canoas e

m
,,'

"
" .' ,",. d" f' a,ec, amaç00 os 10mens a ser,o' rq. e pel'ffih 111 o que a;o il ngo, "classe enuneu lll!ldel' e ca�'torio a p'au- tão dos limi tes septentrion,aes' re� "«dando" pr'inciplo no referl'do luO'ar

·accO!.'d0 C'0!fl, /lH, oFlgens a 01'- arbitrQ 'supremo dos' tles,tifws ,tl;esta "começassem a 'campear "ta por onde se fez a' dita ,�leiç�;o ipà�, �rO-i}:ie, ao of'ficio 'de 21 de 'Setem- (Ís'o.bre'veilo hU1t emente que êx�e-
,'niaçaú do seu caraeter. ue uma g,l;an"le nação, as influencias oastardas dos "1'3, por, el,la se1'�nos' 'cu'�'e{jic�os e �le br'0 t1é'1�44 d,irigJê16'pela pre�1delllcia "cl�nd� aos lin�il',es daquelle'Ri!:r('om ",

, O' sr. d, Pedro de'Alcantara Assim ehegado à puberdad8 chefes uos corr-ilhos politIcos' ,'como assan, me or�l�enar�w e se fez I d8 S, P,aulo f!- de Santa CatLlal'l11a, o 'l"ba�tap.tepr,eJI�lz.oS de,.Jmm e outro .'\

,

t d 't ':tf'
'

f' "d J
" 'd' "1· d

' , «tod.o.'Ü referido na f.o.rma 80b,'edrta, ,q ua.l'n<9 'segulllte tredl0 (m, o, n, 27) "ClttO :iftt1JnaJ'{wnt,e vIm aSe'ntar a
sob este pon o e VIS a o ,e,rece, 01 �:n a �O) o .reWI�f>n o c�n- s�, por esse, ec ypse, a _su.a ra- «dou a minha fé ,de, <[ue fi� este_. te(- se, eX2.E_:ssa: "Ter'ti?, finalmente, «llità,�povo'açã9 no' lugár' ei�.1' que se

O raro exemplo de um homem vencwnahsmo 'oificJ,al q1:le 0111- zao ,e energia moral, nao !lOU- "lllO pOL'a con:star que asslgr.tal'<1o .. .E "por(jue,�:'rl,p.da, quando em tempos "achs, sobre o RiO· das,CaveI'l'a8 on

subtf'ahido ,'áS, ?ondições ,

do !Íuzi�am a es�olher un:a�sposa, ves'se começado a prepouderar «eu .... etc" as mesp'las ,assignatufa�!� "s:u�s,equ'e!lte,� á,SL�,\ elesco�e�:ta ;es� ,,,ele, o},:vàr�'t,ei;, @ templ?,pur.a'Mat,ris
. "em que' se 'aeh'Ou pel:a fsr- destInada c�mo quasI todas as a vontade dos' r.eg'entes occlll- supra,

"
,.

' "tlve:;se,ll1 os menelonael0:s C.�mpos "feita ,de Taipas, clJq�rta de tedia

me�?,; " /", 'a J" b" .".', "
,�, � 'A fls, 12 lbiclelli1: "Termo de posse, "deshalD'it'ados e cl,8sapp,ro'Veltados,! ,[a portas fexad:;"s, GQmo da mesma

" ça 1l1,��'1l1�e�,a' .as suas ,oa-� m..

, �n��'e:as, �e�o.s ,a fazer, � sua tos, que'anteclp0d?mente,s€ 'a�- ,�e ju�amellto: Ao 1,0 dia ,do 11leZ de "gera!men,tç "i;allan.dq, Çl quejal,iiC!:i�' "s� mR�tr?, e pará:'a toÜo o tempo
clinaçí5es naturaes.' ,íehCldctde llldlvldual do que a senhoreayarn d,o J!>oder' e da eh - «Janeiro de 1772l)tinos, nesta villa,;.! "se pp,cle, GQ,rlSlderai' .

como p?'esç1'i-" «con'Star e''''l C'OiriO 'o (fEto edificiü> foi
,', .L,' I " 'J;f. ;:'" \j .•
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GAZETA,DO SUL

«feito e a cabado a custa da minha M'I'SSa funebre VARIEDAD',E -Oh ! nínauem roube a líber- Estes factos constituem um E accrescenta a mesma sec-«fazenda s-m que para isto concor- �

«resem pessoa alguã ou morador dade ás avesínhas. ninguem corullario do munus publico, e ÇãO:«deste destricto nem a mais minima A missa que a associação da ---G-O'ME� DE AM,ORIM
-

prenda os rouxinóes porque por isso é a advocacia como tal O advogado não' é só o rnan-«despoza da Real Fazencla de S, Ma- Liga Operaria mandou cele-
O'

-

id d
.

d 7 1
' '

«gestade que Deus Guarde e para brar hontem na Igreza Matriz eus ca�tIgél. a quem poe em consi era a. pelos aVISOS e datarío da parte, é de mais u- "

«mostrar a quem convir que algu- em suffragio d'alma de D, Pedro H, ISTO[)I,\' DE Ur�',[ ROUXINOL captlvelro aquelles que Elle de Outubro de 1858 e t4 de 'ma especie de agente publico e
«mas Esmolas que tem concorrtdo

'\1
' \ • II

creou livres. Fercreiro de 188'1, este pos- especial, a quem a lei confere«alguns tleis Formalizei este livro d 1l.. cantara foi muito concorri- '" .

"para este servir em todo tempo de da, 1 Ao alvorecer, recolhia o can- terior ao de 29 de Setembro direitos e impõe obrigações.«Iansar as intradas e sahidas Lias A mesma associação comna-t. Erà no mez de Abril. A Casa ror ao seu ninho, e nó, aO,I1OS- de 1860, que declarou ser ella E, sobretudo, o advogado,«rereí-ídas Esmolas CUj'O livro vai d' EII
.'

ri ti" ind trl
.

d I tit
' _

d t E t dreceu encor,[JOra a, onde vlviarnos fícav: toda 0"- 50. ' e la, corno ar IS a mum- uma ln us na pnva a. pe a cons 1 uicao es e ss a o e"pai' mim rubricado e numerado '" "u.' l) 't
"em observancia da ord. do dito Sr. Um catafalco erguia se no culta pelo arvoredo, e tinha phantc, repousar a gloriosa Ca- p ad vogado, pondera a sec- lei �om'p�er�ental' desta, na par-«da qual o seu theor é da maneira centro da Igreja, tendo em seu

uma varanda que deitava para tecluha no seio da companhei- ção de justiça do conselho de te judiciaria, fórma a, c.andlda.-<'segu,inte- Copia-Pai' quanto nas cimo a effigie de D, Pedro d'AI- t" t
'

I d d d«novaspovoações se vãofab rlcando 'o r ío. ra que a e então o en reouvira estado, de 20 de Novembro de tura para o ogar e JUIZ e 1-cantara, coberta: de crepe, I '.

d«Igrejas pua nellas celebrarem
F Não tinuamos por vísinl.os em seus amorosos son lOS, e que 1855, pelo facto da escolha da re.Ito,cargoq.ue �_opo e s,er.exer-P h' b dmí t 'oi celebrante (J vizario Ma- .

d
., aFOC os, que em ar rmms rem os �

senão os passarinhos', não Oü- agora velarà enquanto elle 01'- parte e acceitação do patrocínio . cido pelo cidadão brasileiro."Sacramentos e para estas obras noel Joaquim Alves Soares,
d

v

"pias costl)ma,\JHPlfl}l,1�sll10.las com viamos outros ruídos além do miro Nós, cheias as almas a da causa, contrahe com, ella --.-�""'�.....,.----�-

"que concorrem os soros povoadores Loteria 'murmurar das aguas, do cantar harmonia que' nos cO,mm�nic:l- um contrácto que', em' França, I'hesouraria de Fazenda"e fieis devotos: Ordeno, que em ca-

"I l nos"da huã das noecs Povoações se es· das aves e do sussurrai' das fo- va a na u�'ez:l, esquecia' por muito tempo se disputou,
, "tabeleçahum livro ruhricado pelo 'Sed extrahida hoje. ao meio lhas batidas pelo vento. quanlO,h�\vla em no�sos seres si era de mandato .ou de loca- REQÚERIl\H:NTOS DESPA'CHADOS"capitão mór �o distr icto em que dia, a 4' série da 2" loteria do 'A' noíto.iamos ambos sentar- de material, de profauo e mor- ção de servicos. Seja uual Iór,"forerjgida a nova 'povoação, no Estado, I dei d

'

it 'if 'I
D' 1" d n b"qual livro se lançarão as. esmolas nos na -varanda, que se tinha, ta ,e, erxan o voar o esptruo esse contracto impõe ao advo- la '

'i 'e, uezem ro
> �"com que concorrerem os Devotos.ta- forrado com rosas e mad resil vas para as regiões celestes, entre- gado obrigações de íuncoiona- F derí I (d"zendo-se no dito Livro os termos Dl'

- ,
,

da vexi tencía re enco K ernan 30 espa"necessarios da entrada e saliida na O SU e ahl Iícavamos longas horas, I viamos ti. aurora a, f;XIS� LI. rio publico. Assim, a parte tem cho),-Pague-se pela collectoria"presença da Camara, ficando a di- Ghegou hontem do sul e se- mudos immoveis ouvindo o divina. ' "

o direito de entender-se com o das rendas geraesde Blumenau-"recção das ditas obras reservada
guio para o Rio ," escalas, o pa- canto de um roux{nol que sol- Uma noite em que já não ha- seu advozado sobre qualquer "I quan tia de "O' 1I'00G".,fazendo:'.

"ao director .a quem 'eutenha encar- � " .

1 t de" u, 1'.1 'i fP

,'regado,essa dlligencla.: não poden- quete Itaty.a.ia, tava SeUS hymllos melodiosos via uar, ,e es advamos'l como 1
occurrencia nas horas quo sà,o, se as devidas notas na respecti-,'do entremetter se a Camara em n',um ramo inclinada sobre nos- costume, senta os no )anco (a do estylo e, uso ao fóro, e não "

II,'outra cóusa mais que na inspecçrLO' M
'

.

d
'

l'no'l POI'SOU l'i.o va to la, d,epois de realisado o
OVllllento 1111·11·tar sas cabeças., varan a, o roux., 'p:)dD, !)ois,' leQitimamente ac,- t'•

'das mesmas contas, de que llle ha" ' d d
" pagamcn o,

'de mandar de te.mpos a temposdal' Nas n@Ítesdeluarel'adobra-perto,queeupola"el'guenoc,ei,tar um p,itron,o_CJlle,ni,'i,O este- Manoel José da Co�cerçao Ju-
J

','partc informando sómente de al- 25,0 llATALHÃO DE INFANTARIA, do O encanto que llOS domil1a- u �raço, toca.l-o rluasí. com a
FI a, Slla dlSpO�lÇéW dlill'lameo· 11ior.-Illforme ," contado'rI'a,.

'
:,guã Gouza, que se oJferecer se aca-

O
.

I I d mao A aveslnlla cl1ela de boa I 1
<>

, '80 lhe pa,r!'lcer conveniente, S. Pau� Superior do dia; capitão Joà-' va.' , s ralOS ,e a ua, coan o-se $\ ,
, , J

" le aque ,las ,1Or,a� par,� quaes-: Israel. Xavier Neves' e José,'lo 3014 de Agosto de 1771 annos.- ,quim LO,ure�lçü da 'Silva Ra- por entre os ramos,espelhavaul- fé e c?nfiada �a lealdade que q,uer aYl��s e dIligencIas rela- Luiz., da Silv3,-Cer'tifique-se.,'Rubrica-do Sr, D. Luiz Antonio se 'na corrente como estrellas de passeia ga.rantlr-Ibe a nossa ad- tIVJS ao leIto. -

:de Souza,'governador e capitão ge-' mos. ' ,-

'f t d t-,'nel'al". Es..:ripto pelo capitão mór prata. As flores espalhavam mlraçao, mam es
..

� a por, ao
O d

'

d'
----

em folha por elle rubrica!fa, seU3 inebriantes aromas no ar religioso sileFlcio e tamanha as- ., es, e que, P9rtanto� � a V?- Cambio de hontelnT,anto este, como ,o precedente de- Ronda de visita., alferes Bra- .' .

'I s'd 'I'J"de tes'tel11urll>ava ':\pl" 'I cacla e um munus publIco nao
qile rcsplravamos' e o l'OIlXIOO I li '"

"

.'1, C ,,- ,

• • "1; .

�:n�l�;�aSi(��:ti:rit:3:l�e���e�fd�a7 �iliano Alves do Nascimento.
qu:e sabb que nos' tinha semp('� xim�ndo-se cada vez,mais, que pode ser, e;erclda . podr m�,l:l- Sob�e �ondres

\ 11 3/4
dias d"pois da. a'.Jprovacão daI" 'I' t� . t- tt t L;- accmlava e aaradecI:l a 110SS1 duos que nao gozem os aIos --- .._--'< a I, ao plesos, ao a en os, ao ( o

j 'd d- b 0'1' A
'

Eleiçiío da Camera de Lag�s: e pro- Estado maior, a:reres Frede- 't 'd 'Ih h' to protecç:io e que as no.;sas rela· (e CI a ao ra::,1 eIrO- VISOS
-yave\mente só, ,forão, escI'iptos em rico Xavier Neves, 1� edrnec! ')s,a °tllVI,r- e,� IS!" ções II;� dram al1(rada;cls: Mas ns, 206 de 29 de Maio de -18661780,comoscp6dedeprehender da \1,1, e sc!us l:as OS ,1rnOles, OI"

, .
.
o, r 1511 de 97 de Ol1tutro de, ,necessidade da entl'ega, ,constante .L

POllc9 a pouco, apezar, da �ua a sLl,a voz e,ra too VIbrante, que, e "

. ,<'0,.:, 11 dJ ,<
" Pass.aO'eiros vindos nodo documento seguLnte, (Continua) . I '.' 'd f', 'I' ,'. _ OUVIda assim perto custava a 18281 rCmbSIHJ, aque e o ar t. ,b" '

, •Recolheu-se do destacamen- natula tlmI ez" a,mI lallsa,lil ,
,

"

,"
7. o,do rhanlamento de 3 de Ja- paquete LagU1�a da clda---:----�b

...._./--------

to da Fortaleza de S:l11ta Cruz e do-se com o audIto'l'lo. De nOIte sUppO! tal'. . . t>,' _.
'

.Ll'l unaes
" 't d" , mo e Eu não Jusava comludo mo- nelro de '1833, que nua fOI nes- de domesmo nome:', ,

d"
.

I d baixou ao hospital militar 0:'01- p�la nOl.e eSCIa l!m la
,

'

,

"

t: parle revoaado pelo' de 2 de " 'Em' au lenCla especIa o
dado do 3. o regimento de arti- vlllha pOIsar-se maIS parto de ver:me, rccelOso de assustai, o a, ""

o ,r.
d' D. Maria daCunha Sil-�Dr. juh de direito da comarca, lharia ue campanlp, José The- ,nós. . artista e df� r,erder no seu CO!1- \lalo dr. 18!!�,-alO a que em

.

J 'A '

Pedro GOl'(lilho, foram hontem
moteo da Silva. ,lllavia quasi U111 anno que I �eito a �pinià0 qu.e el,le pa'lec:ia causa propna. Velra;

- ... oão ,ntonio M.
inquil'iàas asteslemlJnhas para' ,till,h�mos ido esconder a n�,ssa tor�1ar da �ossa, tJ�elIdade,"

'

',Ao cstr,:\Ogeil'o a·penas são BragÇt',esuasenliora;Edu-
-prova do testamerilo .'nuncupa- Tourada felIeIdáde n'aquell,e pa r a I

s,.oJ' El�a, ,porem, que era I�el �osa pé�',mittiq03 os actrls q?8 :t pTO- ardo dos Passos Braga;tivu feito pelr José Cardoso Pi- ianorad0. ,

" e delIcada, estende,u, a maÇ) com pl'l<l parte' pode pratIcar' em . .

,.h. ,.

nheiro,em fatorde sua mulher. Perante numerosa concurren-
o

Só nos viamos, �nl o 0ulrõ!0' irllnito de s:lcudü,os ramQs,' juizo,' como: -,inquirição de AdQlpho Mal�,;; .A�_dre,ohFiau,raram no acto os advoaa- cia, effectLlou-Sej antes de hon�
na "terra: 1'hereza nao linL,a ciu- mas tão p�qucnaera'adistanci'a� testemunhas, defeza; no juty 'e'·Augus.to; ,HypolIto, ,Cas

do� Fcr�)lentirio, comú PI'O�U-' terh, no �irco Ieava�ta.do 'i! prrç,a m€!s dos rouxinóes que eu esc(, q ue encontrou.o rou,xinól e a�a- ou tl'08 q�,e não sãp,_ pr; v;lti VOe'> sianoR�bello ;capitãú'Beli:;-1r�dor 'd:llllteressada, o Dr. Ben: ;�sde Mal,o, a, 1 COrrida, de tOll-
ta va; eu não era cim�o das tOl1l- nhou-o:, 'exclamando:- D'aq ui dos que exerGern as f�ncçõ�s sario Bertho- da Silveira e \.

fique Valga, como curador,do�
S' b' t'

" tineQras que vinha,m ao para- para dIante, has de cantar, só d,e advogado, ,segundo a dou-tl'l-
'2

'

..

'

. i\,f 'IAI d., 'd D' J' lOS OIS Ivessem mms um �

d l)racas luanoe ves emter�ssa ()� 'a�st;l�tes, II" ose
boccadinho de sangue na güel. peito da janella c(illner-lhe. as para nós. :' na expressamente: ,consagra a, ,

• '."
'

,Hennques de PaIva, Pl·ocura ...

m o divertimento teria sidb inie- migalhas qua�i llil mão. O mun- (ConNnúa)' uO"aviso preCJitado de 14 de Fe·, .Lünq_; 'José lVlanoe� deOli-
dor fiscal da thesoural'ia de fa- lh�r. Entretanto <JO'radou,

'

do, acabava para nós á porta da
" vereirb de 1881. "

,

v�ira; 'Frederico' UI e s;zenda, ��oracio Serapião de Car- Segundo nos
�

dizem, ,os bois quinta, e o céo começava á bor-
.

JURISPRUDENCIA' (\Q advo,ga'do ',é um int��'pi'e'- Fral1cisco Goncalves das '

,valho, promotor dos residuos, es'colhidos para (J proximo do- , do 'I' N' guem no' l'nve te do 1tl'l'11al das leI'" do Estado' "
(,a ' r O. tn .:, -

lo, Neve.s; CustodiO Fe,rreira.

e Sergif) Nolasco de Oliveira mingo passarão para ilha de· ja-.;a, porque ninguem nos CP:- A' advocacia ,é 'Lln/' nUl� uma entidade pU,blica que tem
, Pat's .. pr6cur.ado!i 'fiscaL, do Th,e- pois de am�J�hã afim d� descan- nhecia.' nu's p'Ltblieo ? Pode úr caracter e responsabiljd�:l\de Pinto e sua senhora; An-
'so'lIro' do' Estadü., '

, "çal'em suffic18ntementa e· tOI'-
N b'

'

,

I
-

t' d I' ,

, .

b ão nos a olTeclamos,porqne exercidapor estrangei� como ta • o que presuppoc a 01110 a 1 onseca;Foi' escrivão do feitoo cida- na rem-se �SSlill' maIS l'avos,
gastavamos o tempo em �mar- ro?

'
.

qualidade de cidadão, de mern-
dão Leonardo Jorge de Campos CAMILO nos. bro da nacionalidade»,
Junior. Nada cobiça \'amos, porqi.!'e RespondemQs pela affi rma ti-

F�inda, a in'q�lÍrição, ordenol'l E' e'sperado h,oje este paque-, b t d V:l á primeira interrogação e Ninguem, dis�e' a, �ecçio :de
Ouumtro,asetat'�lnahaPmalo'as �al'nvedna ue'fira) c.j°_ pela ,ne!lativa á se'Q'unda, orn J'ustiça do conselho de estado, Um ]'orna,. I america'nl) t!edi�o jujz, por despacho ,nos.auto�,' te, dos portos d'o, suJ.' 1

� �

que 'fossem estes com vIsta. as -'-----

ma o rouxinól na varanda. vista dus seguintes filndamen- em 19 de abril- de' 1866, pode cada ao belio sexo a,cons�lha ás�1..1
t

'

E .f.' �os': � invocar esse caracter como pro- ,

.paLe,s."
, \

' 1hermO II O bem.publico, em compen- voni'ente de um direito natural, senhoras qne usem de véus es-

No�' autos �e'" invEmtÇlri0 de Acha-se felizmente melhor o Que tel1)po, :?anlo DeQ.$ !'que sação das vanta,gens '(IUe a lei ou individual, convertido em pes�05, ou, melhor, de oculos

'Manoel J0sé de Oliveira. Des- nosso amigo Martiniano de (-'li- divina felicidade n'aqueHas noi� confere ao's advogados, com ra- dir'eit.o civil, unicos" de que go· de C�)I' quarido sahirem á rua.

pacho. Intimaclos os�ínteressa- "eira, do desastre ele ,que foi tes de estio, e que subliinee:n- zào demanda 'delles certa I'es- zãci os éstrangeiros. Pelo G9n Dizestaautül'iuade Yankee quedos, designe o Escrivão dia. ho- 'victima e do) qual demos pu- bl'iaguez! E como tudo passo'il, ponsabilidado e somhla de sqr-, trJ.l'i.o, essa funcç<io é 'filha das
�

bl' 'd d d t d' '_

d f A ., • "

t a luz forte faz apertaI' os ,olhosra 'e logar para proceder�se à lCI 11 e. como lu o morreu, como u o ViÇOS, COLHO seJao: - e enuer I il15-tIlulções l13.ClOnaeS, crea u-

partilha. Desterro 14 de Dezem- Desejamos-lhe a mais rapida mudou com a prisào e a. morte os réos pobres, servir de cura., ras. destas, � pQr iss.o mesmo' e dahi vem rugas, e cOll'seque,n- f'l
bro d� 1891.-PEDRo GORDILHO,. conv.llescença, de um rouxil1ól !... dor in lite1n, etc. p,r,i'yativa dos na.cioQaes. i te perua da beneza' . .",

,

'

'«(Laguna»

A01 bello sexo

FOLHETIM (80
'"

, j j, J '1j'
formosa e elle a contemplava lisil0loras e.os encontro� multi- Uma manhã erh que passeava me envia, etla lhe ,fa!la pela mi-. sra, de Valcl'euse pede..,lhe que

'1

em silencio com um, sentimAnto pli�avam-se nas immediações, ' agitado pelo seu qu'arto com os nhil b6eea, Parta,: senhor, e dão parta,do dó, quasi de amor, Apropria Armantina estava braços cruzados sobre o peit0, 'trate de el�contrar-se co[n Hei- A estas palavras,o conde não
"::.

No entafito, a gut;)rra 'torrl.à- jà receibi'li:t 'do resultado da luLa indignado doseu repclhlso e pen,' tor, N'ão queira. sr, conde, ac- hesitou rn.ais, 'i '

"

ra-se cada vez mais terrivel; a e ,comp'rehendia que de um a' s�mdo com 'an:l'argüra 'no jurà'- cresce'ntal' uill remol'so á deses- '-:Partirei:' ",
,convençà:o votárà umidecnHo outro momento'seria necessar:ia manto que"o_pr'endi'a, viu entrar peração de' Gabriela: que rião -Não trate de encontrar-se

que ordenava àos seus 'generaes a fUg'a para que' toda a familia- o ab'bade.' tenha elh de accusar·se um dift com o"sr: de' 'V;alcreLtse; pe-'a submissão da Vendéa a todo do castello pudesse salvar-se. -Diga-me: tem 'noticias ;do (lo sangue re1·ticl'o por, sua cau· ue-Ih'o 'Gabriela.
o custo; fixa,va-Ihes até um,pra- ,Este receie chegou a, ser, o sr, de Valcreusé '1 Quando vol- sa: ' '-Està bem, assim farei,;disse" zo irrevogavel'; no dia ,20 de 'Ou- assumpto ,habitual de tod.as as ta? Espera-o corri brevídade'! ') ,-Os mandatos ,de Gabrl'ela o conde, «om expréssão '.dolo�'',Lubro devi'a estar suffoc!:j.da a convers,ações, Valcreuse':voHá- - Não sei, sr, conde, quando sãO pa:ra mitn sagrtl:dos: ma;:; (i) l'0Sa, "i

.

insurreição. Os 'gene.l'aes!, qúe ra,a� seu desti'1?' primiti�o e ti- tornar,emos: a ve'r o, nosso queri- que me propõe é a,minha Aes- '; Uma MI'a dep0is aO'uardava-orespon�lam com, / �abeça,pela nha a sua g�al·�1.�çao; alçou-se a [1\0 Helt'�r�' mas creIO, '��? o, �r, b9ura, Sé o ,SI" de' Valcreu'se �n� um c,'lVall'O no pateo,'" , ,�
e�ecuça� d":ls, o[ü,ens que rece- pOBte, os {o�sos e�chera�·se conde pode e deve pal tu,' dlsse nao enconLI ar em :sua c�sa, chra_ '

II'tme e Anhantina nã'o pensa-bla�, prll1,Clpla var�,'. aexecq�al- d'água;, de n0üe haVia sentmel- O ab,ba51e �om autol'lllade" q ue me" r:oubo 'á;-:.sua Ivmganç<;l.. vam em i,'ótel-o' llaqueIles tem-asy ll1Cendlando na sua Pfls�a- .las na,s plat,afor��s e, em ,volta ..

-Nao 19nor�' que a Hllnha �Insen$atez e ,.org!�üho ! Re- os de lutas h�l'oicas o posto f
gem, os bosqu�s, a�, gré<llJas ,e das muralhas �lvaCaya unr�es- vlda pertence, ao sr, de Val,_;['eu1 'cala 'que o 'accllsem·de c(Jbarde? �os h0niens de coraçiKo' era noos c�ste�Ios, nao .deixando: apos taoamento enviado, pGr :a:,eltor. se; se�pa�to',tia de entender que ,Corra a mostrai' a sua co�agem campo àa batalha,

.

I..
'

de Sl malS que rmnas e devasta- 'O conde der Kerms OUVla to- falto a'mmha prom8ssa. O I11eU rio campo da baLalha" pOIS q�le ,

ção,' ,do'S os perigos a que o sr, de dever é 'esperaI-o e, esperal-o· à nossa �anta causa é que dev� �sta1.'am t�dos l'eul1l�os no �

, D'Elbéejà não dominava toqa V:alcrellse e�t�va e::posto, amaI- hei.'
,. . ,

.

,
,'bfl'erecer a sua vida, Se quer sala.�" e ,G;;tbrlela, que H,ao. pu:

;); aUa Vendéa, Charette occupa- Ülçoava a sua ll1acçao,cbegando .

-'-Ha alguns (lias, ' SI', conde, morrer, sr, cond,e,. a' r.llorte o d�t'a ,e�cusar-se de ai'Slstl,r, a

v,a ainda o Marais, más as' co- a envergonhar-se até da sua im- o seU devei' era n:car, mas agora rodêa por toda a par,te, 'Quem o dtlspedlda do conde, agrade?la
lumnas republicanas avançavam 'paciencia, ..' é o de partir, Sei a promessa que lml�ede '? R�pal'a' assim nobl'e- lhe �om o? olhos, aquella dellbe:
a passos agigantados.' Restabelecêra-se, podia par-' o liga, mas Heitor jà perdoou, mente todG o mal que nos c:m- raçao" Llvre afinal ?Q mort":ll

O sr, de Valcreuse desde a tir e l0clavia esperava o esposo Se esqueceu o seu l',:,sentimento, sou, Para expiar a sua falta não ,d�sasocego, a su� vlst�, e_xpl'l-
sua entrevista com o conde de de Gabriela,·

,

' não foca ao SI', ,conde Ó llrsper- obrigue o..homem a (luem offen- mla um reconhec1mento SIllCt)- )-
Kemis não tornàra ao castel�b; Receava que, partindo" pare� tal-o, Em nome da· mulher a deu a' l1'laa'chaor-se cam, um cri- ro,

não deixava touavia-passar Llm cesse a Heitor que se Sllbtrahia quem o sr, conde destruiu para me. Alguns momentos mais e o
só dia sem que mandaSSe um a um comprumisso sagrado; ti- sempre 'a felicidade, em nome O conde hesitava: conde teria partido. Valcreüse
propl'Ío II sua irmã. cando, cumpria'com' o seu dé- de Gabriela de Valcreuse, inti· -Sr, conde, 'o.ontinuou o ab- nãu encoi1tràea em casa o ho- '

As noticias não eram tranquil- ver.
.

\
mo�lhe que pal'ta, Elia é quem bade com voz commovida, amem qU(3 se offerecia à sua

\c
\

• r

.. ,

, JULIO SANDEAU

"':' :VALCR,EUSE
(Traducção de 'M, J. Cab'ral)

"
, 'XXVI:

"I •

I)
'.

"que L. Não me rec�'rdo; 'm�s
lembro-mj3, de que app rOXl
,rnou'se à porHnhola da car,rua-
gem e,I,' "

, -Telll',soffrido'?· "

-Que formosa noite, é verda
dade ! J,ulguei até, mas por mo

mentos,que começava para m;im
uma vida nova: ", i '

"I':_E O sr, conde já n;'\o espe
ra essa vida nova ,que preseri.-
i· '?lra ,

-Nestes tempos calamitosos
que'nos é dado esperar'?

,

Irene inclinou a cabeça e ChO

rou�O conde de Kernis yiu aqueI·
las laO'r'imas e. viu com terror
estar �ais adiantada do que eHe

.

yensava a pilixãO daquella mo,,:
.ça. Irenl!: na sua dôr, estava
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dos satisfazer o mencionado
,

.,ímpósto dentro do sobre dito

prazo, sob pena de, não o, fa
zendo, serem onerados com a

multa de5°jo.
- I

Terceira seccão do Thesou-
1'0 do Estado deSanto Cathari- 'Lolel"I'as {,Dena, 2 de Dezembro ele 1891. i '

o chefe da secção.-Antonio
'

L. elo Lioramento. EXTRACCÕES SEMANAE8 A'S TERCAS-FEIPtAS
. ... �

DECLARAÇÕES-
Em' virturle de ordem do ----:- .

Ermo. cidadão Dr. Governador _Mfonso Livramento
do Estado, em officio de 28 do
corrente mez, manda o cida-' participa ao publico que
düo Inspectcr interinofazer pu- mudou seu escriptor�o �ERÇA-FE'IRAblico que,' n'esta repartição; para a rua do Cornmercío

,

'

recebem-se propostas, até o dia
n. 17, junto á'Pharmacia &\15 de Dezembro próximo viu- s-

douro, á f hêra da tárde, para Rauliveira.
o Iornecirnento de Jal'da.dlerito �'������������
ás praças do Corpo', Pelícíal, '

sendo: " ,'-' ..

Bonets de palla, blusas de IlPiIli1'. MbIAl'

brim pardo, ditas de panno,
calças de brim pardo, ditas de
panno, camisas de algodão,
capas de oleado, capotes, co

thurnos, ponches e sapatos.
'I'hesouro do, Estado de Santa I

Catharina. 30 de Novembro de
1891.-0 2.· Escripturano.c-
Marciano B. Soares.

SECÇÃO RETRIBGIDA começar de 1 ° de janeiro proxi
mo vindouro.

I'hesouro do Estado de San

ta Catharina, 5 de dezembro de
'1891.-0 2· escripturario.Ircr
ciano B. Soares.

_------------

-------------'---,_.

480
480

100·000:000
Loteria do Estado

CORREHOJE
IlVIPRETEIU VELMENTE

Fardamento ás.praças do

Corpo Policial

-----'------

Yantaçens desta loteria sobre outra

qualquel' dos outros Estadas

1- A excellenciadoplano,ainda não
contestado, e até apregoado urbi e
orbe por toda a imprensa dos Esta
dos llnidos do Brasil como o melhor
até hoje conhecido.
2· A pontualidade e legalidade da

extracçio, , �

3" O preço real do bilhete, sem a

leonina [commiesão'' de 50 otÓ» que o
l cambista embolça da pobre huma-
1-n1dade que se deixa levar por con
v8I'sas!
4" O pagame nto integral do bilhe

te premiado, sem necess idade de
clesconto,ou de ir á logar longinquo,
em busca do homem da capa preta.

'ia Os20.j"ql1e recebe o portador do
bilhete premiado com o mesmo di
nheiro, e outras muitas, que seria
longo enm:merar e 'que o publico já
conhece.
A tnesournría é á. rua da Republica
n. 4, onde se vende bilhetes a toda
hora e recebe-se pedidos para í'óra
da capital, que' serão attendidos
com a maxima solicitude.

ANNUNCIOS

Vende-se·

Club « 12 de Agósto»
Maria das D. Iolentina BragaPedimos encarecidamenteaos

socios deste gremio, que costu
mam frequentar as divertidas
noites dominqueiras, o espe
cial obsequio de comparecerem
mais cêdo, para que assim 11e

tenha tempo de dansar todas
as marcas que designa o pro
gramma da casa, ou então, aoiI,
menos, até á tão desejadã .5"
quadrilha.

. ' ...

Mnitos soeios

Corpo policial
A mãi, irmão, tias e cunhada

da fallecida Mari« das Dores '1'0-
lentina Braga, couvidão aos seus

parentes, amigos e conhecidos
para assistirem á missa do tri
gesimo dia de seu passamento,
que será celebrada terça-feira,
'15 do corrente, Ela igreja de N.
S. do Rosario, ás 71/2 horas
da manhã, e desde já se con

fessam gratos.

Convindo preencher as vagas
existentes no corpo polioíal.con
vido aos cidadãos que quíze
rem engajar-se no. mesmo, cor
po a se a presen tarem a este
commando.

As eondições são as

-

seguin
tes:

,

Ter a idade de 1 � a, 4,5 an-

nos.
.

Robustez nrovada em ins
pecção de sande.
Moralidade provada com at

testados.
O engajamento será Ieíto pOI' um esplendido guarda louça (o

3 annos. que ha de chie), uma bonita
Podem também ser alistados meza elastica e um bonito lain

os estrangeiros que tiverem co- peã? de suspensão para sala de

nhecimento 'da lingua portu- jantar.
gueza. :.': Para ver e tratar com João

As praças de policia, além do Caldeira. _

fardamento, que será fornecido
RUA, D'A ,REPU'BLIC,Á , ,

annualmente pelo corpo, perce- n.

berão. o soldo mensal de 348000
tendo os de cavallaria mllis 158
rnensaes para fon:ag�IP.-,Quú
tel do Corpo ,.ele "Policia do Es- I"
tado de Santa Catharina, 26 de
No\�embro de 1'891,.- ,Carlos
Augus.io de Campos,' major
commandante .

Ma 4+ .."

..: rlNFLUEN'ZA'
DEFLUXO

BROl'WlIlTES
Curam-se c o.m o "

ANGICO, TOLUEG:U;.ACQ· ,
..

RAULIVEIR:A'
'" I

" ',

REFINAÇÃO DE AS·
" SUCAR

;iI . EDITAES
.

Em virtude de ordem dó ----------
EX:ffio. cidadão Dr. governador
do Estado em ufficio de 9 do
corrente. manda o cidadão ins
pedor in leríno fazer pu blico
que, nesta repartição recebem
se propostas até·o dia 23 do cor

rente mez, á.1 hora da tarde,
para a publicação do expediente
da secretaria do governo e das
outras repartições do Estado,
bem como para a impressão das
leis, relatorios, mappas e outros
trabalhos das mesmas reparti
ções.

Thesouro do Estado de Santa
Cathadna, em iOde Dezembro
de 1891. -O 20 €scripturario,

I Marcia.no B. Soaref'.
jtr

De ordem do Conselho de In
tendencia Municipal desta ca

pital, faz-se publico q Ue se acha
aberta a concurrencia para. apre
sentação de píOpostas com praso
de 15 dias a contar da presente
dat�, para oS melhoramentos
que pretende fazer no rebaixa
mento e calçamento das ruas
Tenente Silveira e Jeronymo
Coelho.:

..

Nesta secretaria serão facu}tl
das aos proponentesasbases do
trabalho a fazer-se.

560
480
400

Sustento· aos presos

':_t
Em virtude do despacho do Imposto urbano

exm. cidadão dr. governador De ordem do cidadão ins-
do Estado, de 10 do corrente, pector interino d'esteThesou- ,,--- _

manda o cidadão inspector 1n- 1'0, faz-se publico que, do dia
fterino fazer pu'blico q ue', nest� 2 de Dezembro em di�nte, �u
repartição recebem-se propos- ran�e o �raso �le trmta (lIas
,:. utms, tera lagar a boccado co-

t.as ate o dIa 23 do correntemez, fre a cobrança 'do imposto so-

á 1 hora da tarde, para o forne- bre predios urbanos e terre
cimento de' sustento, dietas nos alugados ou aforados, em

todos os referidos dias, das 9
e roupa, lavada aos presos po- horas da manhã ás 2 horas
bros da cadeia desta capital, a da tarde, devendo os collecta-

Desterro,Novembro 28,9'1.

CIYO SEIVA DO MÉOOC
Un(ba P''Oce.''o recommendavel para melhorar

e COII!f:rv.v OI Vinhos.
Esmver á3'.CASAlITOVA,Ph".m IlORDEAUX

4.5. nuA. 5.\.JST-RE:\fI (F'l\ANÇA)
SIJU e ESSENCIA de COGlIlC - };SSEl:CIA de RRUM

Colorantes para Vinho,. e A!]uardentes
D.po.!IOIl1lIloUI" PNulpiIl rium:.:!.. do Dlarll.

o
Sallta Catflarina

A úa �ÉI-UE DA 2[1 LOTERIA SERA. EXTRAI-IIDA

• HOJE
15 DE DEZEMBRO

As: extracções d'esta loteria, uma vez annunqiadas
\ são, intransferíveis; 110· caso contrario

PAGAR-SE-HA O DOBRO
Recornmenda-se toda attenção para o magnifico plano d 'esta

loteria, impresso no verso do respectivo bilhete, por onde se'v�e- ,

rifica as vantagens que a, mes�na offerece.
Esta loteria distribue premies no valor de 240:000$. Além da

sorte grande, que é de 100:000$, tem muitos mais premios de
grande vantagem, C0n;10 sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,
1:000$) 400$, 300$, 100$, 50$, etc., etc .. Premeia as dezenas e

as approximações dos dois premios maiores, as duas letras fi
naes e as terminações do 1.0 e 2.· premies. Com c diminuta
quantia ele 4$ pódese obter 10:000$ integraes: 'com 3$200;
8:000$; com 2$400, 6:000$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,
2:000$, podendo o portador de cada bilhete, caso não seja con
templado com premio grande, obter um lucro de 25 "/0' devido à
maneira por que está formado este magnifico plano. I

As' extracções são feitas publicamente, sob a fiscalisação
das auctoridades competentes. As remessas para fóra são feitas
com toda a pontualidade. Os pedidos são isentos de despezas do
correio, se, fôrern superiores a 50$,

.

'"

O pagamento dos premies é feito em todos os Estados pelos
respectivos agentes', e no Rio de Janeiro pela agenda das the
sourarias -das loterias do Estado de Santa Catharina e extraordi
naria do Estado do Rio Grande do Sul.

4 HUA DA REPUBLICA 4
CãÍXa do Correio 20.--TelegramlUâs--Antovedo.

/

O THESOUREIRO-A. C. DE AZEVEDO.

HENI\IQUE Vj\LGfo
R\CI-IAREL E�I DIREITO

Tem, provisoriamente.seu
escriptorio de : aqvocacj.a á
rua do CommeTcio Il.. 10,
(Sobrad0). ;

_

Poderá ser pro!,;u rado, para
,

todos os serviços de sua pro""
fissão, das 10 horas da ma

nhã ás '4 ,da tarde.

I

I JOAQUIM DE LEMOS

Escr ivâo .

d'Appellações

I,

ESCRIPTO RIO

Praça 15 de Novembro 14

(SOBRADO)

MUDANÇA DE DOMICILIO

PERfU
de L. LEGRAND, II, place de la Madelein8, II, PARIS

�antlgamente 207; rue Saint-Honoré)

ORIZALINE T/H C.TURAinofiansiva. instantanBa para os c.bullJ8 e a barba, em
todas as cores.

Em todas as Per('Uma1'tas, PlIJWrr1.arias I': T!"f1(I,/"ü/.s rtfl rmmrtn cntei'l'o.

Manda-se franco de po'''te o Cat"log·o-Bljou.

FRANCISCO TOLENTINO
ADVOGADO

Praça t
õ

âe Novemoro n. 14

Sobrado

CAMPOS JUNIOR
TA�ELLIAO

RUA TIRADENTES

o oleo de figado de bacalhao
de Berthé é o unico cujos preces
sns de preparação foram approvà
dos pela Academia de iJ'Iedicina de
Pariz, é duplamente mais rico em

pri [lei pios activos do que os oleos
de bacalhao preparados por outros
modos. (( E' o oleo escuro que deve,
ser empreqado em medicina com

exclusão dos dois outros, »

Pnorusson 'I'noussmu.
As crianças bebem facilmente o

oleo de Berthé e chegam até a pedíl
o porque « mio é repuçnamte, »

.Pnorzsscn Bo UCHARDAT • .-
O oleo de Ber-thé é um recons

tituinte de primeira ordem, de natu
reza a fortificar as constituições
fracas, os peitos delicados. Com o

seu uso constante desenvolve-se a

corpulencia. E' um dos meios mais
certos para fazer desapparecer a

m.icrcza. Merece occupar o pri
m ei 1'0 Ioaar no tratamen to elas bron
chitcs chronicas, das constipações
an Li�as, dos ozagres e engurgita
meutos das glandulas,

O oleo de Berthé é o oleo de
bacalha .. natural, preparado com fi
gados frescos, directamente impor
tado .. aos cuidados da casa L. Frere,
A Champigny et O",',SUCcres, de Pariz,
á rua Jacob, 19.

Só se. v, nde em vidros junto aos
quaes se acha urna instrucção.

N��U�ÁAS1HM.
OplJ'I'essilo, Catat'f'o,
com o PÓ CLÉRY. _
Obteve as mais altas
recompensas. - Deposito
�m todas as Pharmacias.

Com este novo preparado Cllg'omm&.se
com rapidez surprehendente, olJtelldo um
brilho e rije:!:li Exlraol'dinarios. .

Unico fabric2ilte e inv'Jut. : H, Mack, Ulm MI,
Vende-se em toàug �s mp.TCp.anas.

__==_"""""._o;o;�"-rM:�;:.�� ..

DI�01llArIC om St'Callla,"ina: E!iz!u OUllhHlue da Silva.
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PRIMEIRA ;DOfE�:� lA'
,
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.

Extraordinaria :,cl�.Qr Re<:i�f€
.' I, I

,;EM 'FAVbR DA SANTA' CASA ·DE MlSERIGOHDIA DO RECIFE E COLONIA O}t'PHAN010GÍCA 'SANTA' tZABEL

'1"1

Typo do bilhete

, ,. ""
,
", j J ; :'-:,' 1 lo �

" ., I,J >.
_

;.: ., ,'. I
I
�

�
.

.Ó»,

- 'A:rex1;l>aeção será feita em edifício publico sob a âsoalissção dos agentes do governo, e pelo antigo systel�na der1J.RNASe,ESPHEHft\S;,-unicoaú�itopel0'pi:)Voo
,

. ''Átha-'se''encarré'gado da confeccão das·URNAS 8'ESPHERAS b haht] e engenhoso artista Sr. Guill�erco:mB gp·i�ler"ftirlile:e'er.tallnente eXc'etlê'táJ'á"B'�p'(�C'tâti-
va;::'ao,JpiIblicoo . 'i "

-

,

'PREMIOS PA!GOS SEM, DESCONTO :"i,!"i :

,fEstálô'teria, dando como .prerniomaiorQUINHENTOS CONTO S ele réis, cnmpõe-se apenas de 125,'0 O O bilhetes de 1 G $ O O O, dividi-dOB em vigésimos ríe ; . .810 O 1'S

,01 Ctlh'ê!i'áqfifállíveI11lénte no dia24 de-Dezembro do corrente anno, sem hypothese de ser transferida, ;

, 'O�producto da verrda dos bilhetesVai sendo . recolhido mensalrnenteuo Banco' de Pernambuco. :1. , ,

Tbesourariã: ua db
'

.

ãi . i ;::r�'â ,,'I' 'ar .

INSTALLADO E�t2_11 "D;E'JULHO BE ..J891' 'qaixa:do COf'fêro, n.' 1J3"

Extrac�áO dc,finitiviluo'dia 2' 'ode ,Dezembro "dô :é'orréntc;;:tItDO lJ.' '.

-;,
,
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'
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� t J t .... ' ""
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,.' (VF.SPEFiA DO NATAL'),"
� "

"

lo caIo co t: -ao:(pa �Ie�h'á:,l,::; /0'
-:

...' .

. ,

"

, '

, -os ENCÀRR;EG?ND:OS:: :;'�\,R,:iltt\ÜR��:'&�)��E�:ffJi6Ift�O. NEG-QCl-A-Nl-E·S :. �
v- �

,

, ,: " 'l'f JI�. .

Na éapital federal o pagamento integral de todos os premios S'ebl.feito pelos Srs. Can}tf>es,&C.�·Becc6'élas-CII,116�llas; n. 2-A; Gai�a'Hér€}0tr�i(!),-94 \

'f
j{fl'- _'_ MmI!liMrli';")!::" I.

tI_.I, �I

.

�
.

.

Com a vantagem de não ser' dividida eln séries; eujos planos illudem 'a iJél'sp'êmtivalldúl:povo
, (I.', I

! "

��'
-�. i'I!!!"'�J __ "'r:"R'!"�m

.
,

I ,

1 Premio ele
1. » . »

'1 })

2 »)}

,

�o .'000$000
2 ))» 115.00P$000
2 )}» 110.000$000

, 5 )) f) 5.000$000 .-

10 )))) �.OOO$000
�O

'

)))) II .000$000
90 -)))) 500$000
õO » )), . �O(}$:OOO
00 ))) 1 00$000

1 00 » » . .. .50$090".....
'"

2 Approxirnaçóes de. 10.000$00(') para 01 ° premio
� » ) . I 4.0:00$0'00 }} o 2° '» o .'

2 » » ;2.009$000» 'o 3" . » • • • • • !

7 Premiosde 1.000$000 para a dezenado.I- premio -I, I,

7 »» 800'$000 » a',})' »�o '),
, " r .'

,

7 »». o. 500$000}) a ,}) }) '30 )} ........._ '.
! ;' '. • • • o' '.

"

12:49 Premíos de 30$000 para todos os numeros cujosdousultimos algarismos rorem iguaes aos-deus últimos, db'prírneíro
.

" "
' 1.1, pi�'C11ÜO";' , ,", ,

f�49 ))» 20-$000 para todo�,os' numeras éuj'os dous ultímos algarismos forem iguaes aos tlo�t; iWÜmo�:d'� IS'�glihl:l�I ,J )' f.:' .�
, ,

"

,
'. pretl'llO'"

) "» _'�O$OOO para todos os nun;181'08 oujos'dous unimos algarismos forem 'iguaes aos dons TIttjllh�� d�ité'llc�i'rb
,

, , '"
•

' ",", .Ó, '

' premio' .' ;.' "

.

o • ,24.980$000
» » 20$000 para todos os numeras cujo ultimo algarismo fôr igual ao ultimo do'prirneíro premio, . .

' ��2tj':(JOO$"Ü00

a

'. ·.1 .
'

'1

j
• �

.-

e
"

I
.. � .: I,

.
,

li .

. .."

" ..
, I

,
.

I , i

o •

<

"
.

Total
,

. (" Ilo�00.o30$OOO .

. ! ,
, , I

& j .

m=
.�

,

i. '

Chave telegraphíca=-árderio , i

NESTA CIDADE'<" ' ,,:,
,

.'

' .:StUb�age'rité' Jacu). dos 'SántofMen(loÍl'ça
'".

. 1 I I

d j ,
.

OS 81 LH ETES t\"VEN DA,;NIA CASA---FONTE' 'DAi uiUVlEJNlU'DE'
, : I

; ,

Agentes Oliveira & C.

,

"

j I

r" � '
..

:1 ,)j.,�!açillilica ,

I
'

,
'

, ;
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